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A. politicagem.
seria, procuram fazer encherga-se
nesse facto o grande desprestigio do
governo do Estado.

Prpcavenham-se, porem, os incautos,
pois em tudo isto ha somente uma
falta de lealdade politica, aliás de fácil
expl cação. Como ó sabido, o depu-
tado Vicente Saboya, d ao só pela sua
tenaz actividade. como pelas suas ma*
nifestaçõos de solidariedade ao presi-
dente do Estado, conseguiu as graças
e confiança do ministro, que jamais
o suppoz capaz de se apresentar á ins*
pectoria geral de obras contra as se-
ccas a pleitear empregos públicos com
a mais odiosa seleção dos amigos do
governo do Estado.

íiívbi

Em todas as casas de negocio da
campanha ou sertão do Brasil é en*
contrado o «Elixir pe Nogueira», do
pharmaceutico chimico SILVEIRA.

nos serviços públicos
% 
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Como os terroristas da revolução
franceza, eplepticos e raivosos, trai-
çoeiramente enviavam outr'òra á gui
ihotina os adversários e companheiros
que ousavam condemnar os seus ex*
cessos- e perversidade, o leader offi-
cioso do marretismn local pretende
vencer pela fome a quantos se recusam
nesta cidade abraça»* a campanha in-
gloria contra a reeleição do honrado
sr. dr. João Thoraô.

Explorando o parentesco, a dubieda-
de ua actual situação, politica do Estado
e o prestigio dp deputado Vicente
Saboya junto ao ministro Mello Franco,
o politiqueiro contumaz; monopolizou
para o seu partido a quasi totalidade
dos empregos nos serviços decretados
para soccorro publico. Em quanto re*
presentantes do governo e o próprio
presidente dó Estado empenhava*m-?se
para que, ao contrario de anuosante-
rioies, não viesse o fílhotismo do sul
oecupar os cargos, a üm de que estes
fossem equitati vãmente distribuídos
pelos necessitados, sem distineção de
côr politica, o moderno Carrier cum-
raunicava*se oceultamente com o depu-
tado Vicente Saboya e este, expio-
rando a ignorância do ministro, obteve
a collocação de todos os seus reeom-
mondados, chegando.se até acondi-
cionar na construcçâo de açudes repre--
seutaotes do Coaimissariado da ali-»
mentação publica.

P^áqdiscutimos aqui o grau de ne";
cessidadè de quantos conseguiram se
collocar, pois reconhecemos que actual-
mente, no Ceará, todos os desfávo-
regidos da fortuna que não são porta-»
dores de. sólidas heranças, necessitam
de uma collocação, por onde fujam aos I mais quatro annos—veuka- soergueifõ

DE FLAUBERT

{Ao poeta Deusdedüh Mendes)

desastrosos effeitos da secca; mas, uão
podemos deixar sam o nosso protesto
desapaixonado e sincero a od osa seleção
feita^Ua occüpaçáo de iáeé cargos, por-
que,esta, alem d» vir preterir porvenn
tura os mais necessitado*:, esti ser-
vindo,de pasto a uma torpe explora-
ção .partidária, inimigos gratuitos da
reeleição e asceclas fervorosos dos dis-
sideates, pelo mercado publico, pelas
barbearias. pelos auditórios públicos,
talvez repetindo as palavras do chefe
pando de 'orgulho, co.mmentam de um
modo.jócoso^o tacto de não terem os
amigos, < do governo conseguido collo-
cação nos trabalhos públicos e. num

MANGUEIRA °m
palha e lebre, tiuissimos. acaba de re*

Ímpeto; satânico da mais brutal gros-! ceber a . ^ CASA ESTRELLA.

A REELEIÇÃO
Desta cidade foi transmittido ao sr.

dr. João T.<\omô o seguinte tèlegramma:
«Assim como quatro aunos de um

mau governo represeotam para os seus
goQveroados, um longo periodo de sof-
frimentos e angustias, da mesma for-
ma egual periodo de um governe ho-
nesto, patriota e garantidor de todos
os direUos dos seus governados, ò
apenas um instante na vida da colle-
ti vidade.

Neste ultimo caso consideramos o
governo do nosso benemérito e pátrio*
ta coestadano dr. João Thomé de Sa-
boya e Silva, honrado presidenta do
Estado. Pór isto, os signatários leste,
sem preconceito de pardidarismo vâm
affirtrar ao egrégio sobralense, o seu
appoió e solidariedade 4 sua reeleição
ã presidência dõ'ICsriido7pá7ã"qiiê'.~'pTnr
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Não conheço S. Anna, nem tenho
Dada que me vincule mais fortemente
a essa terra, por tantos titulos digna
da consideração dós homens de res-
ponsabilidade nos negócios do paiz, a
não ser desejo de defeader uma idéa
san e uma aspiração justíssima, ora
do domínio do publi o menos ledor
dos jornaes.

anno a talta deste gênero de alimenta*
ção.

Por esse e por outros muitos mdti-;vos é que dissemos ser um problemaresolvido a passagem da estrada daSobral á Partaleza pela simpathica •
prospera St. Anna.

• ¦'¦  :«Elixir de Nogueiras do pharma-ceutico chimico SILVEIRA.—attes*
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Às nossas industrias
O sr. Oriano Mendes esforçado in-

dustrial proprietário da fabrica «Santa
Emelia.na, beneficiadora de algodão e
ceréàes, enviou-nos dois pães, sendo
um fabricado exclusivamente com o
tuba de farinha da mandioca, e outro

hcom

nosso infeliz Estado, tão combalUdo porestpreis luetas políticas, que mais se
ag^ravam com os infortúnios climate-
ncos que ora nçs flagellam. Poderá
contar, pois, o eminente estadista com
os nossos votos e appoio á sua reelei-
ção para o futuro quatriennio. Sauda-
ções respeitáveis*. (Seguem-se ?76
assignaturas das classes representativas
desta cidade, sendo 257 de iegiona-
rios do Pardido Republicano Demo-
crataj.

A toda pessoa que tiver propensão à
fraqueza pulmonar é mister tomar me-
dl ias preventivas de limpeza e alimen-
taçSo Al^m disto deveria tomar a «Emul-
são de Scott» dò puro oleo de ügado de
bacalhau, a qual ó um dos medicamentos
mais valiosas para combater as doenças
das vias respiratórias, tendo sido sempre
recommendada pelas autoridades médicas
do mundo inteiro.

... f,tam sua superioridade entre os,siminlodo.o mundo sabe que o fim pnnor- lares, innumero** attestados médicos »dial das estradas de ferro, vehiculos da Ide pessoas curadas,
civilisação e do progresso na terra, é, j
passando través zonas prosperas, e
quanto possivel populosas, faciltar

EJSflJPía--cte--tngo.-U pri
meiro, posto que grosseiro e pesado,
tem um sabor agradável é nada deixa
a dezejar a muitos pães de trigo or-
d nar*o que por ahi ae expõem á venda.

O segundo, então resol ve perfeita
mente a crise de t ígo que ainda se
faz sensível. Enviou-nos ainda o sr.
Oriano. amostra de fubá feito da apara
da mandioca, de útil applicação na
alimentação das creanças e dos con va
lescentes. Este delicioso polvilho ;ub*-
titue com vantagem a maizena, pois
alem de maior substancia nutritiva, ô
de preço melhor digestivo e de mais
agradável saber.

¦MAMONA
Compra ORIANO MENDES.

o
transporte dos seus productos parazonas vísinhas, ou distantes, e vice-
versa.'Posto isto, está claro que seria rema
tada tolice e uma cousa paradoxal, uma
estrada de ferro de uns 230 kilometros,
na qual o governo federal vae gasta*\no mínimo oito mil contos, não pene-trar e atravessar uma zona limitrophe,
fértil exhuberante, populosa, progres-sista, de uns 20.000 habitantes, parase não despender a ingnificancia de
setecentos a oitocentos contos !

Nõo ! Isto não entra no cérebro
mais estreito, oo espirito mais pequeno,
no ânimo mais parcial. •' I

Precisaríamos não ter à frente dot
nossos destinos, de povo civilisado e
independentr-, homens da estatura mo-
ral de Delfim Moreira, Mello Franco,
João Thomé, Vicente Saboya, Moreira
da Rocha e tantos outros: .
. Pois bem: no caso - que figurámos
está St. Anna, cidade de 4.000 almas,
cerca de 15 casas commerciaes, algumas
das quaes, pezar não haver meio al-
gum tô agora de communicaçâo, a não
ser o dorso do animal, vendem pas-^a^e-dè-^:^00|OGOiraMaM;ZZZIZZr

Predialraeote falando, St.Anna so-
brepuja muitas cidades e . villas do
interior.

O município é dos mais ricos do
Estado. Podemos ligeiramente enume-
rar as suas prineipaes fontes de ri-
queza: gado em abundância, quer
bovino, quer hnigero, quer porcino e
ovino; algodão em quantidade c de
qualidade superioi; extensos o produc
tivos carna hubaes, de que se extrae
mais cera qu*i no muiicipio de Sobral;
fibras de tudo quanto se pode ima
ginar; pelles e couros curtidos.

A' trez kilometros fica uma serra
fresca e fertii; e mesmo perto da ci-
dade e eutre esta e o Marco, exisiem
sítios onde abundam, fruetas, não se
fazendo sentir em qualquer epocha do

i.
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E'conhecida pelo primeiro nome,
a que addiciooam um diminuitivo ex-
pressivo e musical e ó tida, com jus*tiça, por uma das mais bellas e gra-ciosas filhas de Sohral.

Um domiogo destes, senhorinha lem»
brou-se de ir ao Cinema com um ves-
tidioho amarello e, se me não engano,
com um gorrozinho da mesma côr.

Não sei, caros leitores, o que se
passou dentro em mim, quando, ao
depois de sentar-se com a máxima
elegância e simplicidade, tal como uma
borboleta, poupando gracilmente, num
ramo em flor, em meio de um jar-dim, esta creaturinha gentilissima en^
treabrio os lábios, deixando ver. num
delicioso recato, a fileira aniforeme,
alva, magnífica dos dentes, num sor"»
riso triumphal, único sublime, esplen-.
dido o cristal lino I

As faces jluas rqsas^ naturaes, j*
PJ„^i.s3^ptõsrm
amor mais puro, dos ãffectos maii V
immaculos, olhos que têm magias e
encantos, olhos que nos forçam a can--
tar-lhes um madrigal, como:

«Eses ojos con que llenas
Toda a mi vida de luz,
Son Ia vida de mis penas,Son los clavos de mi cruz».

Sua boquinha pequenina, breve,
perturaosa, iosinuante, oceultando pe-rolas, quem sabe si roubadas là do
fundo dó deceano, quando se abre
tem todo o^ esplendor aurorai das
manhans mais radiosas.

Cabeça artistica, emoldurada basta»
mente de uma cabelleira negra, enci-*-
mada por um laço de fita, que maia
parece uma doce imagem do sonho

aí

$

RESURREIÇÃQ
Gomo era differente de Luiza ! Esta

cornos cabellos de um louro quente, quasi
ruivo, e tez violentamente clara, tinha
um não sei que de baechante, mesmo
nos gestos mais calmos e recatados. Sua
belleza inspirava uma volúpia rude, que
o seduzira, num crepúsculo semelhante
ao daquella'tarde. Mas o prazer sensual
de sua união esgotara em pouco e dei-
xara-os isolados» porque nenhuma affini-
dade nenhum contraste agradável, nenhum
gesto, commum ligava os dous esposos.

Em contraste com essa incompatibdi
dade. mil, sensações subtis, mil rythmos
mysteriosos attrahiam Maurício para a ou*
tra mulher, que desde muito amava inu-
tilmente, porque só a conhecera quando
jà era noiva de outro. Desde esse dia
elle (presentira que as preferencias do
Angela tiriam sido por elle~-raas as
regras sociaes. tom em certo meio a fa-
talidade das leis naturaes Era demasia-
da mente urde para combatel-as.

Duranto cinco annos, apenas tornara a
ver An««ta dt tempos a tempo», mani

tendo-se a distancia, oara não partur-bar mais seu propio coração e o d'ella.
Endontrou Luiza, viuva de um comman-
dante de navio e, sob a violência de sua
seducçâo, desposou-a

Passaram-se as estações com alegrias
raras e uma conse encia torturante do
erro sentimental.

Naquella tarde a presença de Angela
enchia seu cérebro de sonhos innume-*-
raveis e de toda a. amargura do paraizo
perdido Tambem ella enviuvara e o des-
tino fizera- a reapparecer diante de Mau-
ricio mais linda e emocionante do quenunca Circunstancias de fortuna preoa-ria, trouxeram-na a viver na sua visi-
nhança, na mesma roda que elle fre-
quentava, o agora vendo-a alli- na mes-
ma casa onde estavam ambos em visita,
elle contemplava sua silhueta leve, seu
perfil suave, de linhas discretas e pellede camelia, com as pupillas de doçura
insondavel Contemplava-a e sentia em
todo seu ser as forças immensas do Ge-
nese, do mundo primordial que todos
nós sentimos às veses como se cada co"
ração contivesse um pouco do pudor quedeu origem aos mundos. Seu olhar sala»

vado apellava para todas as possibilidades,
envolvia todas as supplicas dos místicos
mas a realidade surgia diante d'elle com
passos pesados, esmagadores. Nada po-
dia romper os laços que o prendiam a
Luiza Muito religiosa, ella não consen-
tiria num divorcio, de resto sem amar
verdadeiramente Maurício* ella náo se
sentia infeliz oomo sua esposa.

Tambem não era possível imag.-nar queÂngela se sujoitasee a uma situação irre-
guiar e falsa. Ella não ouviria siquer um.
palavra de amor que elle não tivesse o
direito de pronunciar.

E assim acorrentado pelo desanimo, alie
acompanhava com o olhar as duas mu •,
lheres, que andavam pelo salão, e mui*-
murava:

«Nem mesmo um deus poderia liber-
tar o futuro sem constranger uma von-
tade ou recorrer à magestade da morte».

Nesse momento um criado approximoj-
se com 0 ar um pouco inquieto e disse-
lhe à parte: \—Está ahi um senhor que desoia fal- jlar-lhe . diz ser assumpto multo m.~.j
portanto j

Ma»rioio aitoatroa a» vestibulo um!
*

homem de nariz aquilirio, pello bron*
zeada e olhos ardentes.
¦—Senhor... eu sou uin visitante funesto...

E como Maurício o âtâsse attonito;
—Sim ,. Sou uma apparição de além

túmulo.. Por isso quiz primeiramentevel-o a sós para evitar uma emoção ex-
cessiva ..

Interrompeu -se e fitou intensamente
seu interlocutor, murmurando'

—Tenha calma Eu sou o primeiro a
reconhecer que o senhor não é culpado.
Bu fui inscripto entre os mortos

Ura arrepio passou entre as espaejuas
de Maurício e imagens extravagantes pai-
pitaram em sua retina. O desconhecido
cjntinuava.

—Eu sou o capitão Carlos Lebecque
commandante dp Oosmoran...

Houve um longo scilencio, um scileti*
cio que durante o qual os dois homens
ouviam bater o coração. Ambos haviam
baixado a vista e pareciam esperar...

Nosse instante ouvia-se um grito ab?-
fado. Luiza chegara aporta do vestibuio
o, fitando Carlos Lobecque, estacara li-
?ida, deíallescente.

—Meu Dons1.*,. Meu Deu!-..—murmun
rou afinal com uma expressão em quehavia terror, surpresa; emoçà» e sobre*
tudo uma alegria sobrehumàna.

—Sim, sou eu—disse Lebecque adian-
t-mdo-se tremulo

Ella conseguira espandir sua alma num
grande clamor, cambaleou e foi o recen-
chegado quem lhe enlaçou a cintura para
que ella nao cahisse. Nessa oceasiâo tro-
oaram um olhar em que, a dispeito' da
perturbação immensa do momento, via-se
que suas vidas eram ligadas, indissolu-
velmente ligadas para sempre.

Maurício surprehendeu ésse olhar e,
deixando-os immoveis, acábrunhado pelafelicidade surprehendentej approximou-se
de Angela que seguirá Luiza e tudo vira.

Tambem elles trocaram um olhar quereergia todas as possibilidades e recome-
cava a vida.

Maurício disse-lhe então;
Um deus trouxe o desenlace, sem cons-

(ranger vontades e, longe de appellar
p-ira a morte, resuscitou-nos a todos.

L*
ü»0f rmfpm^ 4*
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erguendo-se, com* graça, do seio
daquellas ondas.negras.

Estatura regular, soberana e natu-»
ral mente elegante, semelhando uma
creação da mithologia grega, de phan-
tasia tornada uma realidade, para
nosso bem*

Nos salões dos nossos clubes, de
que é um ornamento singular, corto j
que não dansa, desliza, passa serena,
subtil,'como o cisne alvinitente e so-
berbo, nas plácidas agoas de um lago
azul, tranquillo.

í*eu coraçâozinho ó de uma ternurae
bundade sem eguaes, eo seu,cérebro-
zinho é ainda um laboratório das mais
gárrulas pbantasias. i

Tem 15: annos; é ainda uma tenra
florinha, meiga e ideal, com a belleza,
a graça de um sonho e o perfume de
um li rio. -

E' bem a poesia de Deus, o suave,
doce e terno mistério, que todos nós
adoramos, sem o comprehender.

Mora é rua da Atirorá, ella que já
ó uma outra Aurora de Belleza e Graça,
de Sentimento e Luz.

Gárderier.

arrazoadameute receiam muitas pessoas
nervosas e muitos esptri*os enclausura
dos na espessa crosta da ignorância.
AV8 horas, 48 m. e 8 segundos se
verificará o começo da totalidade do
eclipse e éntãò ficará a terra immersa
numa leve abscuridade idêntica o que
succede o occaso do sol, mas isto é uma
cóis banallssime pela sua n«turálidà-
ile e não justifica as imprefcsõeo dolo-
rosas que se prenunciam para amaphã.
Justamente nessa oceasião os raios só-
lares pairando de encontro os rochedos
lunares que se encontram entre o sol e a
terra nos negará por 5 minutos a luzbe-
netica, mas sem nenhum preju.zo para o

ãòsíseus pés, jamais èsrreveu uma linha
nas uossas columnas sobre qualquer as-
sumpto. OlpovòúlèstaP. cidade, que tem
acompanhado a nossa: vida, vendo a
sempre clara e limpa ijicompativel corn
o"jesuitismo|obumbrájdó do orgãp offici-
oso idá prefeitura municipal, poderá|
dizer que neslacasa,onde não se defen-'.
dem interesses subalternos, não haes-j
paço para os testas áif ferro e quetndoj
quanto publicamos sem assignatura, ó
de exclusiva auetoria e responsabilida-
de do nosso direclor e unico redaetor.
Entre os convencidos desta verdadp,
ós mais convictos são os folicularios
d'«A Ordem» pela desillusão, que lhes

nosso planeta. Gioco minutos e alguns, ficou quando ao coronel João Barbosa

OCUL1STA

Dr. José Furtado Filho
Especialista em moléstia de olhbs,

nariz, ouvidos e garganta estacionando
provisoriamente nesta cidade., commu*'
nica ao publico em ge>al haver aberto
o seu consultório á Rua Cel. Joaquim
Ribeiro, numero 54, onde poderã
ser Drocurado para consultas, de 8
ás 10 da manhã e das 2 ás 3 da tarde.

Aceeita chamados para qualquer
outra localidade visinha.

TEXEcmAüriraA.

A propósito do telegramme a que
nos referimos na primeira pagina, o
illustre sacerdote monsenhor José Fer-
reira da Ponte, recebeu dó dr. João
Tbotné o seguinte :

«Fortaleza, 24.— Exmo. Monsenhor
José Ferreire—De quantos votes lêm
sido expressos pela victoria idéa mi-
nha recondução governo Estado nenhum
tanto me.sensibilizou quanto o de meus
illustres e presados conterrâneos da
cidade de Sobral." GratisBfffiDacrs hèoe-
volo_. conceitos que caros patrícios
formulam meu governo e solidarie**
dade hypolhecam causa minha reeleição
desvaneço tanto mais por saber inex-
istente nessas provas de alio apreço
qualcfuer sentimento bairrismo lison-
geado, pois náq; me tenho prevalecido
administração Estado para curar ex-
cepcionalcnente interesses terra meu
berço. Recebo assim como inestimável
prêmio do meu dever modestamente
cumprido e aos sacrifícios e renuncias
que me tenho imposto as palavras
amigas dos generosos sobralenses^abra-
ço a cada um dos signatários do hon-
roso despacho e peço a V. Exe. a
quem mui respeitosamente saúdo, que
lhes transmitta esta expressão dos mens
agradecimentos cordiaes.—| a] Joào
Thomé.

segundos depois, posto què óontirtue o
eclipse até IC Horas è 28 minutos, á
terra voltará a luz solar e então gran-
de numero de pessoas que andam por
ahi ouvindo'as fazes do velho Rufo,
verão que o caso era de festas e ale*
gria e não de tristeza e pânico. ;

Os scientistas que aqui se acham para
proceder a observação astronômicas
recommendam todo .cilencio nap visi-
nhanças dos observatórios, afim de
não perturbar os séüs. estudos, hem
como esperam que ao contrario de ou-
tros logares, os sinos uão repiquem e
nem se queimem fogut tps, afim de
não perturbar o serviço de pho'ograj
phia.

EJ muito justo que o nosso coaimer*
cio amanhã cons«rve-se fechado pela
menosatô ao meio-dia, a fim de quea
classe commerciai tenha lib rdadedé
melhor apreciar o mages-toso espéctá-
cuio

attribuiam ós nossos edrtoriaes, o& quaes
para a negarem, necessitam mentir á
sua própria.consciência, se è que ainda
não a perderam totalmente.:

Terminando, aqui deixamos estes ooo
oooooooóooooooqooooocooooooooooo. po
para o auetor do «H£?iíogeoeidade>
substituir nas linhas acima alguns eee
que por ventura escapem á revisão, e
no caso de não haver substituições a
fazer.poderà collocal-os onde o íbis coi-
lóCa o bico para as lavagens, intesti-
naes, que formará-um precioso alvo.

AUGUSTO PASSOS
c—- i

^ADVOGADO— ;i

Residência no Ipu'
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HOTEL^NtRY h
Fraacisco Domingues Nery, avisa

ao publico que tendo feito acquisição
dos utensílios do hotel existente nesta
villa, organizou ura novo hotel, qne
está ^habilitado a bene servir a fregue-
zia. Jj

Casa*.coínmoda e bigyenica. Cosioha
asseiada, mesa farta, preços reduzidos

; CEARa;—S. BENEDICTO ,*

O ECLIPSE
E' amanhã o dia do deslumbrante

espetáculo cósmico, em que serão es
senclaes protagonistas, o sol e a lua.
0 delicioso phenomeno qne vem sendo
anciosamente esperado pela sciencia e
pela curiosidade humana e temido pela
ignorância, terá inicio as 7 horas,
46 m. e 2 s. [h^ra* official do '^Río de
Janeiro], nenhuma conseqüência ao-
eiva tirará a nosso planeta, como des-

Daiínprehsa de 29 de maio :—<A
Gazeta de Sohrab, em artigo sob o
titulo «Abuso e prepotência:», condem-
nao .eüHdosr. capitão-Vicente- Fer*
reira de Arruda, presidente da Gamara,
que exclusivamente por si revogoúUimá
lei municipalque decretara ò fe
chamento do cemitério S. Josô, como
uma medida de hygiene:-<-Foi levado
domingo ultimo no theatro S1. João o
emocionante drama «Conde de Monte
Christo O papel do abbdáe Farias
foi.desempénhado pelo sr. V. Ferreira
de Paiva e Dan gia rs pelo sr. Diome-
des Ribeiro Macio. Nessa ; noite dois
cavalheiros, cujos nomes a imprensa
calou, d-sacatoaram numa das galerias
uma senhora da soci"dadé, cujo nome
não foi também, revelado.—Fòiremô-
vida para Camocim a professora pu-

cidade dona Maria Olim

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se pre-

ço módico e peso exacto na y
Drogaria Gui i uarâes

Attengàò para este espado
í

CURTAS»CONCEIÇÃO
Cunceição cumastà ?

, E' amenhan qtif vai si dà o éclipo. Iptô
agora nun vei ninguém pra moàe ispià o
telescopo do dr Jaca nen pas isíera e hén
pras prufundid. dò Dtz o seu Rufo qui
nun tem eclipo e nun tem nada e qui
estes g»stronp nun passa duos espião
allemão qui queile b.mbardià a cidade e
b tomove ó prá mode fugire. E acho
Cunceição qui tem arg.um fundamento
esta cunversa dí! úpião/apbis' os- óio dà
tomove è di tamanho de duas lua cheia
e bria qui parece ,u_na. cabeça pelada no
meio do solo. Os gastrome fizero,falação
puras foia mais ninguém qui tenha uma
raoneheinha di intindimento nun yae~no
irçbrino. Ora dixe qui o escuro e pru
inqde a lua qui^ si íntremete entre á ter-'
ra è o solo e os rãi do^T^hun pudendo
chégà na terra pruque fia ditraz dos ro-
chedo da lua! fica iscúro1 Ora quem è
qui pode aeridità qui uns rochedo fique'
suspendo nos ar sem cahi na cabeça da
gente!,.. Elles tãoó cántano. Quem foi
qui jà toi na bm*» pra mode sabe qüi là
tem rochedo ? e quem foi qui jà vm ro-
chedo cularo curna lua. Çuma diz seu
On.toin Feic—do chão pas teia só gato e
daá teia pa riba só Deus. As pol ica tàó
danada^Cúnceição Tem*.aqui um doto qui
di menhã pra meia dia agarante qui seu
dota João Thomé nun vai releito e quando
o sol pende ató as ave-iharia, elle assi-
gura ca r.leição ô um facto A modes
qui o c?lor da tarde disunera o mar im-

para aqui dona
tista de Lima

Carlota Amélia Bap<
¦Foi nomeado promo-

blica desta ^ __ _ 
pia Feijó de Araujo e de Cartocim pêstalicòdo home^qui~ fa~z eíie müdà 

"de

opinião cuma seu Ernestin de partido
Dixe qui no cumeço de iunho vai funciona

for de justiçada comarca de Granja o o prado, mais porem cuma nun tem ca-
bacharel Cláudio 'lldebürque.—Domin

go ultimo terminou a festividade do
Divino Espirito Santo. No sorteio, pro-
cedido após a missa, foi sorteado o me

valo pà correr é pra mode vô quem foi
qui aqui -à virou mais a casaca, pra
mòde vé quem é qui mente mais. pra
mode vé quemó mais fei e pra mode
si conhecer qualo è o maio rounier e

nino Alfredo, filho do pharmaceutico j pra rao(je v£ qUem ó mais chaleira. Si
Alfredo de Andrade, (tu tive pur ahi alguma ecolomiàzinha me

arremete qui eu agarante* jogo túdim e
ABE diser>-me onde* se encontrará j ga^à no prèmèrò è no derradeiro paro

Curicéição mi dixe ò oumpade Xanchc
là d » Gampò»Grànde qui seu doto A-
gusto Passo qué annullá o te .tamento do

sADOREMOS ? Sei. Na loja Cialdine. | Cürtcéição mi dixe ò -oumpade Xancho
jlà d» Campo'Grande qui seu doto A-

OS 
velhancões obdurados dVA Or- ^seü curunelo jCpuia, allegano qui* elle

dem», baldos de fundamento para-^taVa demente quâho ftz o cujo e qui pa
devolverem as felicitações que lhes
enviámos pela sua; metamorphóse poli-
tica, timitaram-sé a escoicinhar o ra-
beilisrno, dvquení jà beijaram as plan-
tas!e.a d.ar ,a aucloria do nosso fHomo-

prova vão cunvidà o seu dr. Jaca pra
mode inzaninà o cadaVel e dà in laudro.
No dumingo, Cunceição, iquando cunfèçou
o çumenga, ca gento isperav. c isa do ôto
mundo).'-apariceu foi a Carmita do seu
Samueío è entónoe o povo batero muitas

geawidade» ao nosspso digno amigo palmas e dèro muntos viva. Sem mais
Jxjse A.larico da Frota. jtíjste illus- assumpto aceeita muita sodade do teu
trado cavalheiro! sbndó, c,omo ,èr um v^iq v '. .
moço altivo 0 independftnte, est^- j ;:;- mv: fiasiião Pedreto,
mos certos sjjibacreverá todas -" """as ver-
dades contidas 

"naquelle 
nosso, editorial,

mas, tendo por'«norma acalcanhar com
O taçãò do despresp ,qs (;s^pog que vez
p/,r^oiítr8 costumam' pular da sargeta

N. B. ííonta seu dr. Jaca manfloií
vende a J.Ò tustRo uns biete pra móde
oià um minuto no telesc-po delle,

O mesmo.i,, * i *•?-.. ,,.,,
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de Scott que alem de
um medicamento é
um poderos

produetivo
de sangue,

se
cores»

Marca da Emulsfkt
Legitima.
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Pedi sempre
Emulsão de
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ANNIVERSAR1ANTES
¦ Hoje, o sr. Everaldó Porto»
S—O sr. Maximino Barreto Lima.'\'-f-0 sr. Luiz José Muniz, do. Poço
Dantas. . ¦...''.• ,. ,

—A 30 o sr. Flávío Viriato de Sa-
boya.''-j-A, exma sra. dona. Dondon Pontes,
proprietária do popular--Hotel-do Norte

-r-;A 1 de Junho, a exma. sra. dona
Lolo Poptes. ,'

—O sr. Alexandre Musio de Paiva, au*
xiliar do commercio.. ,.

—A 2» o sr. Francisco Frota de Me-
nezes.

C CASAMENTOS
Matrimoniaram-se em Camocim, no dia

10 do expirante, o sr. dr; F. de Lemos
Duarte, zeloso secretario da E. F. de
Sobral e a gentil senhorita Carmelia Moto
ta, filha do coronel Zeferino Celso de
Carvalho Motta, contador da mesma es-
trada. Parabéns.

VARIAS

Foi promovido a quarta classei o nosso
amigo José Horacio Vianna telegraphistâ
de quinta classe do Nacional.- Felicitaml-o.

s^jfef ^" CINEMAS

Com uma casa regular e fitas dessas
que dão somnò e tédio- realizou-se á ulti *
ma sessão dominical. Os directores da em-
presa, deferindo a nossa iusta reclamação
da edição anterior, reservaram logares
aos astrônomos. A. fita exhibida tinha o
titulo de «A. Estrella do Norte»^ drama de
um enredo frasò é de um pieguismo que
jà nfto se usa, em cinco actos, felizmente
muito curtos. Exhibiu-so uma outra^ que
foi uma verdadeira fita : hão teve nome,
nem começo^ nem enredo e nem fim.
Continua insoluvel o problema dos as«
aentos. Cadeiras, ó verdade; temos a fartar^
mas o publico elegante prefere a gale-
ria superior e _iesta a não ser nas 50
padeiras aue compõem a primeira fila,
somente dê p£ Se poderá assistir sè,
proiecções, j• Era alguns pontos da culta Europai.

onde o teminismo toma. vulto, umas; tanta*
gentilezas dos homens para com as se*.*-
hora?, -são tomadas^ pelas feministas,*..poi.*»•.
uma humilhação ao sexoy e que ella3;rof f
pellem com altivez. Está neste caso. •, ,;¦
facto de um cavalheiro:. effereoer a um*M -.
senhora o seu logar num bónd pu «a.
pontos como no nosso theatro, onde. bat..,*/,
logares são dos que chegam primeiro... A,;..**,
infracção dessa regra estatuída pelo femU
íiísmo é o mais "grosseiro insulto que .o
póde atirar á umn senhora' que pugna
pela eguald. de do sexo Será/ pois, fy* ¦
minismo o habito de algunsjrapaaes . ele*-
gantes no nosso thoatro não offerecereiít*;
os seuà logares às senhoras. Oxalá qu»-
o seia e que ao menos nisto as nossa»
gentis conten anéas sejam feministas, do
contrario de nada aproveitará o incommo*
do dé irem alguns rapazes à praça Má**'
nino'Deus esperar que se abram as por*:.
tas dó theatro, a üm de obter um bpn»,
logar.' ¦ 7:< ¦'¦--. ,y1' ij* ' * f . -';. ¦... "\'v-^

¦ :-7". ::_., BODAS ;
* SwSSSSSk, .

Osr dr. H Morisè e sua exma; ae».
nhora dona Rozinha Morise, aclualment»;:y
nesta cidade, commemorando ft dia 26 d» r
expirante; qqe marca às suast bodas d«;
prata,'ihándàram cantar missa em acçSo
de graças pelo peliz evento e reuniran»*.*
em banquete intjhno,. em .sua resAdencia.
provisória, à praça do Patrocinio, uni
crescido numero de familias da nossa elite,
còm quem entretôm ^relações de amizade;
Tanto o dr. Morise, como a sua exma; '
esposa cumularam det gentilezas aos con*
vidados. Ao teliz casal enviamos os nos*
sos votos de'felicidades. ¦>, .

v

&

¦ ' 
J-" VIAJANTES' *

A serviço dà sua nobre proflssão^eStev©'
nesta cidade, o nosso amigo Augusto^Pas-
sos, hábil àdvjgâdô residente «o Ipú. v v

^Esteve nesta cidade, em_ transito
para Massa pé, o nosso amigo Elisio Agui-
ar, commerciante em Carirè. ; '

De regresso da Varsea da Voltaj_ onde
esteve como auxiliar da construcção do
açude deste nome, chegou á esta cidade^
oom a sua exma. família, o nusso ai^igo,
Manoel Cézar. •' ¦:y.""-:'-:-:rX

m% De Cfova-Ru,'sás;onde AconcèitMado
oommercíahte, esteve neste cidade o nosso
amigo coronel Hçrraenegildo Martins»

m

%\

MANCHADO
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mis

t%D.v,j"Tis o prazer de sua visita o
nosso arribío lí lacio de McIIj Falcão<
resident; etn IQueiras.

,% Do Campo-Graadej onde reside, es-
teve nesta cidade, distinguindo nos com
a sua honrosa visita, o nosso airigo co-
ronel Delmiro Soares.

.-'t% Regressou do Acarahú. onde fora a
serviço da firma Arthur Lundgrem, o
nosso joven amigo José Barbosa de Paula
Pessoa

#*# Do Piauhy., onde fora a negócios
commerciaes, regressou à semana finda o
sr. Miguel Jorge/membro da firma Abra-
hão & Miguel, desta praça.

% De Gariré, esteve nesta ci ade, o
nosso illustre amigo capitão Joio Rodri-
gues dos Santos

é\ Seguiu hontem a passeio para a
caoital do'P^árà a exma. sra. dona Maroca
Tliomè da Frota, av quem dezejamos
optima viagem.

/. Esteve ve nesta cidade, e deu-nos o
prazerde iua visito o nosso amigo ca-
pitão Francisco Ferreira Portella» que
acaba de transferir a sua residência para
S. Benedicto. . .

PELOS VARES
PORTO DE CAMOCIM

u Fortaleza» — -Esperado de Recife a
26, sahirá a 28 directo a Belém.

«Norte»—Esperado de Beijem á 31,
regressará. tpara,o mésmò pbríia, a 2 de
Junho,

Recebem cargas viva e morta e pás-,
sageiros. ..;•>¦

Loterias federaes
PREMIO DE S- JOÃO

4oo'.coo#ooo -
1.° Sorteio em 21 de Junho ás 3 h. da
tarde PREMIO MAIOR 100:000$000
&.° Sorteio em 23 de Junho às 11 da ma-
nhã PREMIO MAIOR 100:000$000

-% 3.» Sorteio em ?3 de Junho às 3 h. da
tarde PREMIO MaIOR ?00:000$000

Bilhete inteiro com direito aos tres
sorteios 24$000

;¦'. Vigesstmos idem idem * 1$200
•i Aproveitem a oceasião para enri-

quecer. - 
J

Bilhetes ás venda, Barbearia Pom-
p-»u e na agencia á praça Senador
Figueira—33 ,;

My) Agente: Carlos Aragão.

h'

vrontea

Durante a ultima semana, esteve
em ^ére-oio aafepartição policial, o
coronel Diomedes Ribeiro Macio,
sendo este .o. movimento :

Marif Serena, com uma evapocicão
í «lcòóliõa de .40 graus a sombra, andava

deturpando os': foros da moral publica,
pelo-'*que a policia enyíou-a á ventilada

Tstatôafca' do Inhò para baixar a pressão.
-^Raymundo Boeiro, indigestou com

álcool « à noite de sabbado, começou a
cantar à porta de uma meretriz, assim :

^Mèü, Aúver é triste
^Corno sapo na lagoa'•_ - SÜbre e1••tia porta' ^/Minha taboca bôa

, e ctfmo ella não abrisse, quando o des-
veriturado trovador tentava quebrai-a a
policia unhou-a e levou-o para a casa
6raà«a'onde elle .passou a noite rece"
bendo íerroada dos percevejos, julgando
serem beijos da caboça bôa.

^-0 "Antônio Turuna nesse dia andava
turuninha de quebrado. Mandaram-no
vender umá rede e elle para entregar o

, psoduoto. da venda foi preciso passar uma
noite recebendo lições de honestidade
na chácara**do Inhô.

Dominga,;^-foram;presos Manoel de tal)
uni! serrano que bebeu de mais ? errou o
címinho da Serra; e Francisco Barroso,
porter^tádc fazer do bucho de Ray-
mundo Teílesbainha de uma. faca de
espichar cairo.

Volvendo 
'.<w\.fòsstido.

Diz a lenda -qué havia no , passado
Tenipò dá guerra punica esta grita :
«Quando o juizo da gente periclita
Aquelle que não fuma, vai fumado».

Agora ha*tambem guerra, pois se agita
NasiJfXÉfairJas ;c. povo revoltado.
Por isso ha, de suppôr que o tal dictado
Agora dê nos moldes dos CARMITA.

Estes cigarros o Samuel prepara
Com matéria,. aHj)/mpa, fina e rara
Que cheiram^tanto como carne assada,

g? o cigarro da moda, esée ^A^MjLTA |
|E possue iiá carteira uma bonita
Moça, fumandp.de chapéo, gravada.

¦s^yyyi T^M^.. fioSam.

A 
PESSOA que houver perdido am

pequeno broche na Egr«ja do Ro*
zario, queira procurai-o nesta, typo-
graphia, dando os signaes dò mesmo
e pagando este annuncio.

Í3~0E MAIO
üm trecho de cantiga jkò

tom da viola

Aos sertanejos pobres e aos meus
estimados amigos, dedico as quadri
nhas seguintes :
Como disse bons seuhores.
Fugiu a santa alegria,
Emigraram os passarinhos,
Os tempos sem harmonia,,
Nos recorda um cemitério j| 5V;
Em tarde triste sombriarf
Jà não muge o nosso gado
Que ao sertanejo encanta
Definha o pobre vaqueiro
A joven bella nao canta * |
Nenhum perfume gòsamos ,;
Quando a aurora se levanta

Agora caros amigos
A outro ponto volvamos
Decorre o 13 de Maio
E' licito que recordamos
A aurora da liberdade
Que em nossos dias gosamos.
Outr'ora fomos captivos
Por tyraoos e brutaes
No trabalho obrigatório
Semelhante aos animaes yí
Vendidos e exportados
Como objectos venais.
Foi martyrio secular
Que manchou nossa nação ;.
Sob b jugo aterrador v.
Da mais vil ingratidão
Que marcara a degradante
E negra-rastituição. ---- —

E' com dor que me transporto
A quadra tào infeliz
Que reinou alem, mais longe
E também»neste paiz * ; s ;•
A dor, a lagrima, a desdita
Que simples phrase nào diz.

Mas tal qual salvou Jesus
| A humanidade opprimida

Toda causa grandiosa ;
Tem custado muita vida
Foi nossa libertação
Tambem com sangue remida.

Já antes quarenta annos
De termos tanta victoria . ?.
No anno de mil e oito cento
E quarenta é oito, aglòria
Teve a França de abolir
Escravos diz a historia
E os Estados-Unidos
Tambem depois triumphou
Depois que a guerra civil
De sessenta e cinco findou
A 4 escravatura livre
A sua gloria cantou.
Falo-vos a gloria, entào < V
Sobre o grande e pátrio amo*
Do heroe americano
João Bro won altíssimo penhor
Que ua mais justa defesa
Foi grande batalhador.
Este heroe com sete filhos
Nas fileiras se alistou |
E no estado de Kansas
Intrépido e forte luciou
Unde depois assaltado
Prisioneiro ficou,.

i

Foi pois a dois de Dezembro
De cincoenta e nove o dia \;
Em que sendp condemnado .
Ao cadatalso subia
Mo crendo .alegremente •
Pelo bem que defendia,

Mil graças sempre darei
A tào útil e nobre vida
Gloria aos bravos companheiros
A família extremecidâ
Gloria a quem deu exemplo
A minha pátria querida.
Voltemos pois de povo
Ao nosso amado paiz ; v
Ao tempo que a escravatura
Foi malfada infeliz
Agu«lhoada, opprimida
Sob os áspeotos mais vis.
Foi então quando em S. Paulo
Por celeste inspiração
Edificou-se um azilo
Destinado a protecção
Onde os foragidos tinham
Carinho, consolo e pão.
Quilombo do yaDaguára
Esse azylo se chamou
Onde grande legião
Fugitiva se internou
E a propaganda bemdita
Muito breve triumphou.
Era pois tão nobre causa
Fortemente auxiliada
Por uiocidade acadêmica
Senhoras e classe armada ,
Artistas a quem venero
Pela pátria libertada.
Foi perante tal idéia
Que o governo promulgara
A lei que a real princeza
D. izabel assigoara
Na ausência de D. Pedro ;
Quando regente ficara pv
Teve logar nos trez oitos
Esse tão feliz evento
\. treze do mez das flores
Em doce contentamento
Pomposa festa oito dias
Por tal acontecimento. ;
Foi bello, muito esplendido
E mesmo commovedor
Q dísfilar do exercito
No mais pátrio e santo amor
As carabinas canhões
Cobertos de ramo e flor.
Mas de tudo o mais solemne
E tambem edificante
No; campo de S. Christovào
Executado o celebrante
Por todo o povo assistido
Sob a luz do sol brilhante

C!___C___I ^^T^r ^i^**^/ ^^^m\ ^"j ^55^^ ^^^^1 ^Kr ''v___?_!__.- ^^^^r
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Linda variedade de sofás, e cadeiras, mobilias completas e não
completas de todos os typos e preeos. mezas, colchões, buffets, chrys»»
talleiràs, étageres, cadeiras gyratorias para escriptorios, estantes, car-
teiras, secretarias, stores, jarros, bandeaus, portas-toalhas, chapéos e!
bijbelost, columnas, commodas, camas, dóceis, cháise-longues, toilettes,
guardas-roupa, casaca e vestidos, etc. e tal. Tudo, emfim, quanto ô
indispensável à casa do rico e do pobre, ao aloanoe de todas as a]gi«
beiras, desde o serviço principesco em chrystal, moduras tremidas e
mármore, aô'sim pies e barato. Moveis empalhado, de couro e estofados.

Caa NUMES-Rio
Condições vantajosas! A tratar còm os Agentes

M. Verniaud & Filho—SOBRAL

GUArtDA-ROÜPAS
Luiz Gonzaga Fialho, em sua mar-

cenaria, tem úm! novo e bem acabado
para vender por preço commodo.—
Rua do Orientei

ABRAHÃO & MIGUEL
Avisam à sua freguezia desta cida-

de, e do interior que mudaram o seu
estabelecimento da rua Joaquim Ri-
beiro para a praça do Mercado, junto
ao armazém dos sís. Frotas & Comp.,
onde continuam a vender muito barato
e a fumar cigarros cGarmíta».

forma da Lei, que será «aflixado. no
logar do costume e publicado pelo jor-nal «A Lueta», que.se edita nesta
cidade. Dado e passado nesta cidade
em vinte e sete (27) de Maio de mil
novecentos e dezenove (1919).—O Es«j
crivão do Geral interino, José Fabião
de Vasconcellos.'—E&tá conforme o ori-
ginal; dou fé.

Sobral, 27 de Maio de 1919
O Escrivão do Geral interino

José Fabião de Vasconcellos

EDITAL

Constderemos-agora-
As cousas que se seguiram
A~1§gigò àzylàdft
Para Santos se dirigiram
Na cidade onde livres
A primeira missa ouviram.
'Jonsidere«»se tambem
O que foi que se notou
A multidão na egreja
Um só soluço soltou
É com alegria indizivej
Pulcissimas lagrimas chorou

Desculpai caro leitor
Dizeres tão pouco ameng

; Assigoo-me um ax-esoravo
Espirito calmo e sereno
R.; N Maoiel ';;:;::-y,.y.
Plebeu humilde e pequeno.

Com-Deus, em 13 de Maio de 1919.

De intimação a ausente
José Fobiào de Vasconcellos, escri-
vfto do geral interino da cidade de
Sobral e seu termo, por nomeação
legal, etc. ' 

;y •
Faço saber a quem interessar possa

que por parte de Frota & Gentil, desta
praça, me foi apresentada em cartório
hoje, ás 4 horas da tardeouma petição
devidamente despachada pelo meretis-
simo doutor juiz do commercio deste
termo, protestando oontra á paesorip-
Çfio de uma «Nota Promissória» do
valor de cinco conta e oitoeeotos ses»
SôtttaTelíõT"_dõí1 

—sêiseêntos e sessenta
reis [5:S6Í5860]f assignada por Ala-
rico de Aragão Mendes no dia vinte
e sete (27) de tóaio da mil novecentos
e treze (1913) e vencida no dia vinte
e sete (87) de Maio de mil novecentos
e quatorze (1914), fim cuja' petição
acompanhada d> relerido documento,
lavrai a respectivo termo de protesto,
que foi assignado pelo.3 requerentes, e,
nfio sendo encontrado nesta cidade o

Srotestado 
devedor Alarico de Aragão

[endes para lho ser intimado do con-
teudo da referida petição, despacho
oellá proferido e termo de protesto, o
intimo por meio do presente Edital oa

syphilis 1
O Filho do Coronel Francisco, Marques

dos Santos curado pelo ELIXIR
DE INHAME.
Carinhanha, Bahia 20 de Dezembro

de 1917.
IUmo Sr, J. Goulart Machade

Rio de Janeiro
Amigo e Snr.
Tenho a satisfação de communicar*

lhe que, apparecendo em meu filho
Luiz diversos signa9s de syphilis Boa-
nifestados periodicamente, jésôlvi, â{
couselho de um amigo, applicar-lhe
seu afámado preparado ELIXIlEl DE
INHAME, tendo elle ficado completa-
mente curado apenas com o uzo de
um vidro. N

Auctorisando^o a fazer desta o uzo
que 4he-eejmei^su^erevo^
estima edistiircta~c~onsiderâçãor

Amigo Att*. Obrg0.
(a) Francisco Marques dos Santos.

Taboas de GeJfo
Aplainadas na melhor ser*
raria do Para, medindo 13 a
14 palmos por I de largura
Vende — FRANCISCO MENDONÇA;

Preços Módicos —Sobral

Definição social da mulher
A mulher è uni ser que «felicita

muitas vezes» o seu semelhante. Elias
são muito perigosas si não amam a
Justiça! Ellas são muito uteis si teem
o prazer de corrigir ! Nobilitando ou
legal*sando os sentimentos dos outros
seres e ensinando a trabalhar, ellas
sào bem dignas!
;,; Jeronymo da Rocha Págé.

abcfoARISTOLINO

Maldição da ç *sa

Aquellas e Aquelles desejando que
eu me retire logo de um prô4io do
major I^elfonso q^e|ram pedir o fayor
legal de se despec^par no maia breve
tempo, a minha casa p^ra rea|isação
deste desejo! Hahitan4o em predio
alheio fazem -m.e exorbitados* peri-
fosás,

Jeronymo da Rocha Pagi.

'[¦lW 
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(EM FORMQ LIQUIDA) ,*
OUVEtPA JVMQfl

Manems Birtlm
Sardas y^\. mm &
Espinhas '' 6oitns0M
Graves Eryslptltt
Yermelhldòii InflamÉaça» \

5/ Comíchões Frielras
irritações Feridas ,/

SABÃO ARISTOUNO

\

Concorre poderosamente
para o desaparecimento da

A. renda em qualquer parte. DaposltattM
âRAIU"» Fni_ITA§ A V. *m* BIO BE JAMEimB
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EL1XIH DE MURURE CALDAS
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^DOPHARMACEUTirO BEüNARuO CüLOhS

íí-fíí! •'¦
\

Este poderoso remédio, sempre em plena evoluçào causai* s
diariamente uma verdadeira ie vulcão no tratamento da sv- Li

¦ t. , A ' A.» ¦ ,--am ' (P^ms pejáf curas quo opera. Nao ha um só doente que to-('\me, que se nâo restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão noâ saoconstantemétíte enviados, como se vê dos seo-nintP<?-¦',;,.,, u.*( #8 .(.( y:M7) ,* <7;, . gVv l ' «01

Attesto que. achando-me effectado de ul- tabelicido e por isso, o tenho aconselliádo
A,n*nc- An (,-r.An nnn.niAfln «iu t-i Q fl rn o aomlo». nnc mniio n I i Q TI t A C tlftO Í^UCflQ lid mani PS»ceras de fundo especifico na perna esquer
da e qüe apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente" nenhum resultado obtendo, a ins
tigação ¦ de* u m àmigo, fiz uzo do Elixir
de Murúre' Caldas do pharmaceutvco
Bernardo i Cal das, e antes do firo do pri
meiro vidro achei-me quasi de todo res

aos meus clientes, nos casos de mani"ès
tações syphiliticaá suprehendentés. E por
será expressão da.verdade passo o pre*
sente attestado e o firmo «in lide medi*
ci»-, podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender. *¦*.*• ¦¦.•—;

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917,
Dr. Garloe de Oliveira Gosta.—Major re-

formado do Exercito-^,, | Com grande satisfação venho commu
íítõTF , nicar a V. S. que" estando soffrendo dé

Reconheço a firma do Dr, CSarlos de forte1 rheumatismo que me, impossibita-
Oliveira Gosta.—Rio^ 3.de Novembro de va de exercer a minha actividade, acon
1917.—Em testemunho da verdade—ÁI- " "
varo Advincula da Silva—Tabellião.

i'l!-,!i>]

selhado por um amigo,, fiz o uso do «Eli-
xir.de ,-Mururé Caldas, tendo apenas
tomado ó conteúdo de dois vidros fiquei, „„... _ »„„.. radicalmente cúrrádò.

Ulmo. Sr. Dr, pernardo Caldas. J Autorisando-o a 'kzér 'publica está :ai-
<¦i>t',./;u .7',7íu

Rio de Janeiro» 12 de Abril de 1917.

nha declaração que poderá servir de cofí- V''
selhò aos que sotfrem d'ésta terrível m,olestia, sou com maior reconhecimehtdP"'•
pelo bem que me prestou o seu prepa*rado. De V. S., Att. Vendr. ObrièadóW;1

João Fernandes Pereira Prista?
., •"•.¦'«*,*.

Firma reconhecida ni.
^¦'¦sY^.,.: . - ¦¦--r-.lf' ',' ¦¦" '* :-: 7* ..,- y, » ¦„ * ,„ .•-..-. r,,* '¦ " !<3'" <*vt.t«u .^>*ü*í,\;l , u ,:^,,,-,
Nao acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos sao enviados^sem a menor alteração, dos mesmos, conservando etetxov correndo tudo pnr conta do -tt tá ;-i ''Nao acceítamos attestados graciosos e pumicamos os que aos sau euviau^^ui * -usuur aiieraçao, aos mesmos, conservando etetxov correndo tudo pnr conta do atte i
Quaesqkèr informes comi ó foòssü %getoie Joaquim da Silveira Borges, nesta cidqde, #\ Praça SQJhADOk FIGUEIRA *.<..>! 1.1.

..). i*-,1. ii CkO c*-* uV\ A*^ il«v • 'i , .- 1 ;
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE;
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,.;".;;,_OUVÈIRÀ JUNIOR1
A'VEISSDA t/A OÚAtÇUS^ PARTE.
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f

mesa

rnoo j"

adquirido,; ,por compra, esse- antigo e reputado estabelecimento1; fe:, á- '
tendendp•& reformas e melhoramentos por qüe est&o passando todas as _isuas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico éde fundição, concertos de embarcações; garsntintio perfeição, prestezae modicida.de empreço, nécèbendo e entregando em Camocim sem des
pe^as.d*e, fretes.

CámòcÍDEi, 2 de Outubro dè 1917
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1 Pharmacia Aguiar

i*#|v;

¦i.4.<..;..if. -,t*

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
«tIO DE JAIME2IUO
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ACCEITA SEGUROSGONTRA OS RISCOS, PAGA M C ^^ÍSSTÔ SEM-DEMORA-
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CEARA1
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c,. ^6?^. }.ippòrtapte estabelecimento encontra-se um percb'anén-tt» deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtrán^
geiros, como nao se encontrará em nenhuma otítra das suasòbngènerés no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-quer receita, orgánisáda dós mais modernos medicamentos.
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Moreira de Azevedo
A.-VC3C3- AOO
causas cíveis e commer -

ciaes; encairregaado-se de acom. j
paohar appellações e quaesqueroutros recursos perante o Tribu-
uai da Relaç-io., _,
Escriptorio e residência—Rua Pio-

. rian» Peixoto n. 156, sobrado.
FORTALEZA—CEARA'

Carlos Magahães
Cirurgiàtí-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às H da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

Gài 0 kilos
ãPüãs^^jp

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

ixa cumã
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NOVENA 
DE S. ÈAfMüftDòV'

1 $000 o fasçiculp vende-se nesta l}redação e Paxâo Filho em/IBiÉ,.,
Benedicto. * :
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